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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo compreender a relação entre a 
pesquisa, os fundamentos epistemológicos que orientam a pesquisa e a produção 
do conhecimento a partir da abordagem da teoria social desenvolvida por Karl Marx. 
Marx, não estruturou um conjunto de regras e/ou uma série de categorias 
elaboradas previamente, um passo a passo, um manual, mas desvelou a estrutura e 
a dinâmica do capital, resultado da ação de um conjunto de sujeitos em movimento 
que produzem a riqueza social. O artigo é resultado de um estudo bibliográfico, que 
tem como referencial Marx, Engels, Favoreto e Netto, que busca apresentar 
brevemente elementos como a teoria, o método, o sujeito que pesquisa, os 
conceitos de determinações e de categorias que constituem o conjunto de princípios 
fundamentais ao desenvolvimento da investigação e da pesquisa científica com base 
na teoria social marxiana.  
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INTRODUÇÃO  

 

Segundo Marx (2017),“ todo começo é difícil, e isso vale para toda ciência”. 

E o que é a ciência? Definiu-se ciência como o conjunto de conhecimentos fundados 

sobre princípios certos que apresentem a verdade.  

A busca pela verdade impulsionou o homem ao longo da história, porém 

essa busca não esteve fundamentada em uma única concepção de ciência, mas em 

movimentos de construção e de rupturas de modelos e paradigmas teóricos 

diferentes a respeito da visão de mundo, de ciência e de método.  

E para compreendermos a relação entre a pesquisa, os fundamentos 

epistemológicos que orientam a pesquisa e a produção do conhecimento teremos 

como abordagem a teoria da sociedade burguesa sistematizada por Marx, a 

metodologia será de natureza bibliográfica a partir do estudo dos seguintes autores 

KÖCHE (2002), MARX (2008, 2009, 2017), FAVORETO (2008), ENGELS (2009) e 

NETTO (2006, 2011).  

Para essa análise o artigo será organizado em momentos que perpassam 

pela discussão do objeto de estudo de Marx, o papel da teoria, do método, da função 

do sujeito, o pesquisador, no processo de investigação, as determinações, as  
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categorias e por fim as considerações resultantes desses processo de 

sistematização.  

 

A PESQUISA E A TEORIA SOCIAL DE KARL MARX  

 

Segundo o dicionário Priberam, ciência é “um conjunto de conhecimentos 

fundados sobre princípios certos'', e método é “o processo racional para chegar ao 

conhecimento ou demonstração da verdade.”  

Da ciência grega, período que vai do século XVIII a.c até o final do século 

XVI, a ciência moderna, do século XVII até o início do século XX, e a ciência 

contemporânea que surge no início deste século até nossos dias, como afirma 

Köche (2002), a busca pela verdade impulsionou o homem ao longo da história, 

porém essa busca não esteve alicerçada em uma única concepção de ciência, mas 

em movimentos de construção e de rupturas de modelos e paradigmas teóricos 

diferentes a respeito da concepção de mundo, de ciência e de método.  

Partindo desses antecedentes temos no desenvolvimento e construção das 

ciências sociais, vários caminhos e resultados que buscam pela explicação, pela 

verdade. E como caminho para compreensão da pesquisa teremos na teoria social 

de Marx, o alicerce.  

A sociedade burguesa produzida pelo modo de produção capitalista foi o 

objeto de estudo de Marx, e compreender a sua estrutura e sua dinâmica o objetivo.  

Segundo Netto (2011), para Marx, a teoria enquanto conhecimento tem a 

sua singularidade.  

 

A teoria é, para Marx, a reprodução ideal do movimento real do objeto pelo 
sujeito que pesquisa: pela teoria, o sujeito reproduz em seu pensamento a 
estrutura e a dinâmica do objeto que pesquisa. E esta reprodução que 
constitui propriamente o conhecimento teórico será tanto mais correta e 
verdadeira quanto mais fiel o sujeito for ao objeto. [...] Assim, a teoria é o 
movimento real do objeto transposto para o cérebro do pesquisador- é o real 
reproduzido e interpretado no plano ideal, do pensamento. ( NETTO, 2011, 
p. 21)  
 

E nesse processo o objetivo do pesquisador é superar as constatações dos 

fatos, a aparência do fenômeno, o ponto de partida do conhecimento, e que avance 
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no processo de sentido e significação do objeto investigado. 

 

O objetivo do pesquisador, indo além da aparência fenomênica, imediata e 
empírica- por onde necessariamente se inicia o conhecimento, sendo essa 
aparência um nível da realidade e, portanto, algo importante e não 
descartável-, é apreender a essência, ou seja, a estrutura e a dinâmica do 
objeto. (NETTO, 2011, p. 22) 
  

E para superar a aparência, o método de pesquisa dará este suporte 

segundo Netto (2011), o método é aquele “que propicia o conhecimento teórico, 

partindo da aparência, visa alcançar a essência do objeto”, e para Netto ( 2006), o 

método de pesquisa de Marx,  

 

[...] consistia sempre em avançar do empírico (os fatos), apanhar as suas 
relações com outros conjuntos empíricos, investigar a sua gênese histórica 
e o seu desenvolvimento interno e reconstruir, no plano do pensamento todo 
o processo. O circuito investigativo, recorrendo compulsoriamente à 
abstração, retornava sempre ao seu ponto de partida e, a cada retorno, 
compreendia-o de modo cada vez mais inclusivo e abrangente.(NETTO, 
2006, p. 30 e 31)  
 

Logo, de acordo com Netto (2006),  

 

É um método, portanto, que, em aproximações sucessivas ao real, agarra a 
história dos processos simultaneamente às suas particularidades internas. 
Um método que não se forja independentemente do objeto que se pesquisa 
- o método é uma relação necessária pela qual o sujeito que investiga pode 
reproduzir intelectualmente o processo do objeto investigado. (NETTO, 
2006, p. 31)  
 

E nesse processo de pesquisa, os instrumentos e as técnicas são sob o 

ponto de vista de Netto (2011), para “apoderar-se da matéria” e são os mais 

diversos, perpassando da análise documental, da observação, da coleta de dados, 

da quantificação entre outros. Todavia, a esse respeito Netto (2011), enfatiza que os 

instrumentos e as técnicas para pesquisa não devem ser “identificadas como 

método” e ressalta “as ciências sociais desenvolveram um enorme acervo de 

instrumentos/ técnicas de pesquisa, com alcances diferenciados e todo pesquisador 

deve esforçar-se por conhecer este acervo, apropriar-se dele e dominar sua 

utilização”.  

Partindo dessas premissas qual é a função do sujeito que pesquisa no 
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processo? 

De acordo com Netto (2011), para Marx,  

 

[...] o papel do sujeito é essencialmente ativo: precisamente para  apreender 
não a aparência ou a forma dada ao objeto, mas a sua essência, a sua 
estrutura e a sua dinâmica (mais exatamente: para apreendê-lo como um 
processo), o sujeito deve ser capaz de mobilizar um máximo de 
conhecimentos, criticá-los, revisá-los e deve ser dotado de criatividade e 
imaginação.(NETTO, 2011, p. 25)  
 

Logo, a função do sujeito é essencial no processo de desvelar o objeto de 

pesquisa e segundo Marx (1968), o sujeito que investiga “tem de apoderar-se da 

matéria, em seus pormenores, de analisar suas diferentes formas de 

desenvolvimento e de perquirir a conexão que há entre elas”. Portanto, diferente de 

outras concepções que veem o sujeito que pesquisa no papel somente de um sujeito 

passivo. “Esta reprodução, porém, não é uma espécie de reflexo mecânico, com o 

pensamento espelhando a realidade tal como um espelho reflete a imagem que tem 

diante de si'', sustenta Netto (2011).  

A partir de seu objeto de investigação, a sociedade burguesa, segundo Netto 

(2011), Marx nos mostra que “o passo necessário e indispensável para apreender a 

inteira riqueza das relações sociais, consiste na plena compreensão da produção 

burguesa moderna como totalidade”.  

 

[...] um traço distintivo da teoria marxiana é que ela toma a sociedade 
(burguesa) como uma totalidade: não como um conjunto de partes que se 
integram funcionalmente (um todo), mas como um sistema dinâmico e 
contraditório de relações articuladas que se implicam e se explicam 
estruturalmente. É uma teoria que quer apanhar o movimento constitutivo do 
social - movimento que se expressa sob formas econômicas, políticas e 
culturais, mas que extravasa todas elas. (NETTO, 2006, p. 30)  
 

Para Netto (2011), “Marx descobriu que o procedimento fundante é a 

análise do modo pelo qual nele se produz a riqueza material”, ou seja, das 

“condições materiais da vida social”.  

De acordo com Marx e Engels (2009), para compreender a história, o ponto 

de partida deve ser o objetivo, o concreto, o real.  

 

As premissas com que começamos não são arbitrárias, não são dogmas, 
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são premissas reais, e delas só na imaginação se pode abstrair. São os 
indivíduos reais, a sua ação e as suas condições materiais de vida, tanto as 
que encontraram quanto as que produziram pela sua própria ação. Essas 
premissas são, portanto, constatáveis de um modo puramente empírico. 
(MARX e ENGELS, 2009, p. 23-24)  
 

Portanto, o ponto de partida é o modo de produção, entendendo-o como as 

relações entre meios de produção e forças produtivas, o que segundo Catani (2011), 

é “o modo pelo qual os meios necessários à produção são apropriados, quanto às 

relações que se estabelecem entre os homens a partir de suas vinculações ao 

processo de produção”.  

O capitalismo como modo de produção com relações predominantes 

econômicas têm na produção de mercadorias, na propriedade privada, na 

concentração da propriedade dos meios de produção nas mãos de uma determinada 

classe social e a venda da força de trabalho por uma classe social oposta, ou seja, 

modo de produção e apropriação alicerçado em antagonismos de classes, na 

exploração de uma classe por outra como elementos constituintes das relações de 

produção no capitalismo. Segundo Marx e Engels (2008), “a propriedade, em sua 

forma atual, move-se no antagonismo entre capital e trabalho.” Logo, é necessário 

compreender essas duas oposições.  

A riqueza é resultado social, isto é, produto posto em movimento pela ação 

conjunta de muitos sujeitos, assim, de acordo com Marx e Engels (2008), “o capital 

não é, portanto, uma força pessoal; é uma força social.” Todavia, no modo de 

produção capitalista o trabalhador se apropria somente do mínimo para a sua 

subsistência, como afirma Marx e Engels (2008), “o preço médio do trabalho 

assalariado é o mínimo de salário, isto é, a soma dos meios de subsistência 

necessários para manter vivo o trabalhador. Assim, por meio de sua atividade, o 

trabalhador se apropria apenas do suficiente para recriar a sua existência”, logo, o 

trabalhador vive para multiplicar a riqueza e enquanto for de utilidade da classe que 

detém os meios de produção.  

Como vemos, uma vez definido o objeto a ser investigado, a questão posta é 

como conhecê-lo, o método. A esse respeito Netto (2011),  

 

Como bom materialista, Marx distingue claramente o que é da ordem da 
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realidade, do objeto, do que é da ordem do pensamento (o conhecimento 
operado pelo sujeito): começa-se ‘ pelo real e pelo concreto’, que aparecem 
como dados; pela análise, um e outro elementos são abstraídos e, 
progressivamente, com o avanço da análise, chega-se a conceitos, a 
abstrações que remetem a determinações as mais simples. Este foi o 
caminho ou, se se quiser, o método. (NETTO, 2011, p. 42)  

 

Partindo do pressuposto que a realidade é concreta, logo, é a síntese de 

múltiplas determinações a “unidade do diverso” essencial da totalidade. O que são 

as determinações?  

Para Netto (2011), “determinações são traços pertinentes aos elementos 

constitutivos da realidade”, e estão presentes nas “determinações as mais simples” 

colocadas na imediaticidade do real, portanto, “o conhecimento concreto do objeto é 

o conhecimento das suas múltiplas determinações - tanto mais se reproduzem as 

determinações de um objeto, tanto mais o pensamento reproduz real”.  

Nesse contexto, o objetivo da pesquisa a partir dos elementos 

sistematizados por Marx é, conhecer as categorias que compõem internamente a 

sociedade burguesa. Mas o que são as categorias?  

De acordo com Marx (2008), “as categorias, portanto, exprimem formas de 

vida, determinações de existência e amiúde somente aspectos isolados dessa 

sociedade determinada, desse sujeito”, e Marx apresenta categorias como trabalho, 

capital, valor, dinheiro entre outras.  

Netto (2011), argumenta ainda que as categorias:  

 

[...] são objetivas, reais (pertencem à ordem do ser- são categorias 
ontológicas); mediante procedimentos intelectivos (basicamente, mediante a 
abstração), o pesquisador as reproduz teoricamente (e, assim, também 
pertencem à ordem do pensamento – são categorias reflexivas).(NETTO, 
2011, p. 46).  
  

Logo, “tanto real quanto teoricamente, as categorias são históricas e 

transitórias: as categorias próprias da sociedade burguesa só têm validez plena no 

seu marco (um exemplo: trabalho assalariado)” explica Netto (2011), sendo assim 

Marx não partiu de um sistema de categorias postas e ordenadas antecipadamente, 

mas sim “descobriu” a estrutura e a dinâmica reais do capital; não lhe “atribuiu” ou 

“imputou” uma lógica: extraiu da efetividade do movimento do capital a sua (própria, 

imanente ao capital) lógica – numa palavra, deu-nos a teoria do capital: a 
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reprodução ideal do seu movimento real”. 

Marx apresenta na concepção teórico-metodológica três categorias centrais: 

totalidade, contradição e mediação. Para ele a sociedade burguesa é uma totalidade 

concreta, porém não um todo formado por “partes”, mas sim “uma totalidade 

concreta inclusiva e macroscópica, de máxima complexidade, constituída de menor 

complexidade”, como afirma Netto (2011).  

E essa totalidade concreta e complexa é uma totalidade dinâmica resultado 

do movimento das contradições de todas as totalidades que constituem a totalidade. 

Nas palavras de Netto (2011), “a natureza dessas contradições, seus ritmos, as 

condições de seus limites, controles e soluções dependem da estrutura de cada 

totalidade- e, novamente, não há fórmulas/ formas apriorísticas para determiná-las: 

também cabe à pesquisa descobri-las”, e nesse processo os sistemas de mediações 

articulam as totalidades constitutivas do objeto investigado.  

Portanto, segundo Netto (2011), “Marx descobriu a perspectiva metodológica 

que lhe proporcionou o erguimento do seu edifício teórico. Ao nos oferecer o 

exaustivo estudo da ‘produção burguesa’, ele nos legou a base necessária, 

indispensável, para a teoria social,” e as formulações teórico- metodológicas são o 

resultado de um longo processo de sistematização teórico- científica e inúmeras 

aproximações do seu objeto de estudo.  

 

CONSIDERAÇÕES  

 

Marx durante o seu longo percurso de estudo e sistematização a partir de 

seu objeto, a sociedade burguesa, não estruturou um conjunto de regras e/ou uma 

uma série de categorias elaboradas previamente, um passo a passo, um manual, 

mas “descobriu” a estrutura e a dinâmica reais do capital, riqueza social resultante 

do movimento da ação conjunta de muitos sujeitos.  

Desse movimento de descoberta Marx, não "atribuiu" ou “imputou” uma 

lógica ao capital, mas extraiu da efetividade do movimento do capital sua lógica, 

sendo esse o objetivo do pesquisador extrair da efetividade do movimento a 

estrutura e dinâmica do objeto pesquisado.  
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Na construção desse percurso, Marx nos mostra que o sujeito como 

pesquisador deve ser capaz de mobilizar conhecimentos, criticá-los, revisá-los e ser 

dotado de criatividade e imaginação, logo, um pesquisador ativo, que no processo 

de investigação e pesquisa, por meio da teoria social marxiana extraia por meio da 

pesquisa as múltiplas determinações do objeto.  
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